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Vendas no comércio caem 1% em maio
O volume de vendas do comércio varejista apresen-

tou queda de 1% em maio deste ano, na comparação
com abril. Esse é o segundo recuo consecutivo do indi-
cador, que já havia caído 0,1% em abril. A Pesquisa
Mensal do Comércio (PMC) foi divulgada nesta sexta-

feira, no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).   Também houve retração de
1% na comparação com maio do ano passado. Ao mes-
mo tempo, o setor acumula altas de 1,3% no ano e de
0,8% em 12 meses.  A queda de abril para maio foi puxa-

da por quatro das oito atividades pesquisadas: tecidos,
vestuário e calçados (-3,3%), hiper, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas e fumo (-3,2%), outros
artigos de uso pessoal e doméstico (-2,3%) e móveis e
eletrodomésticos (-0,7%). PÁGINA 2

A regulamentação da primeira fase da refor-
ma tributária, que simplifica os impostos sobre
o consumo, ficará para 2024, disse nesta sexta-
feira  o secretário extraordinário da Reforma Tri-
butária do Ministério da Fazenda, Bernard Appy
(foto). Em evento virtual para um banco, ele
adiantou que, a princípio, estão previstos qua-
tro projetos de lei complementar.  Segundo Ap-
py, o primeiro projeto detalhará as regras do fu-
turo Imposto sobre Valor Adicionado (IVA)
dual. O segundo criará e regulamentará o Con-
selho Federativo. O terceiro tratará do Fundo de
Desenvolvimento Regional, e o último trará re-
gras para os créditos acumulados de Imposto
sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS), que desaparecerá para dar lugar ao Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS). PÁGINA 2

O Desenrola Brasil entrará em operação nesta
segunda-feira, quando 1,5 milhão de brasileiros
que devem até R$ 100 vão sair da lista de negati-
vados e cidadãos com renda de até R$ 20 mil po-
derão renegociar suas dívidas diretamente com
instituições financeiras. O pontapé inicial do
programa foi dado com a publicação de uma
portaria no Diário Oficial da União desta sexta-
feira. "Nós apresentamos agora para o presiden-
te Lula o início da operação. PÁGINA 2

Lula oficializa
demissão 
de Daniela  
do Turismo

MINISTÉRIO

FAZENDA

O presidente Lula (PT) oficia-
lizou em sessão extra do Diário
Oficial desta sexta-feira a exo-
neração de Daniela Carneiro do
Ministério do Turismo e a no-
meação do deputado Celso Sa-
bino (União Brasil-PA) para co-
mandar a pasta. Esta é a segun-
da troca no primeiro escalão de
Lula em seu terceiro mandato.
A mudança faz parte da estraté-
gia do mandatário para melho-
rar sua relação com a União
Brasil e garantir os votos do par-
tido na Câmara dos Deputados.
A novela da troca no Turismo já
dura mais de um mês e chegou
até mesmo a ameaçar a votação
da Reforma Tributária na Câ-
mara, quando se esperava a saí-
da de Daniela, mas o governo
optou por mantê-la tempora-
riamente enquanto negociava
as condições das mudanças. Sa-
bino divulgou um vídeo na
quinta-feira para agradecer o
convite de Lula. Nesta sexta, ele
esteve no Palácio do Planalto
para reunião com o ministro da
Casa Civil, Rui Costa. PÁGINA 3

RJ inaugura
maior centro
de inteligência
em saúde
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Regulamentação da reforma
tributária vai ficar para 2024
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Justiça condena
Saul Klein a pagar
R$ 30 mi em ação 

Saul Klein (foto), filho do fundador das Casas Bahia, foi conde-
nado pela Justiça do Trabalho a pagar indenização de R$ 30 mi-
lhões em uma ação relacionada ao escândalo sexual que eclodiu
em 2020 envolvendo o empresário. De acordo com nota do MPT
(Ministério Público do Trabalho), Klein aliciava jovens de 16 a 21
anos com falsas promessas para trabalhar como modelo, mas as ex-
plorava sexualmente e as submetia a condição análoga à escravi-
dão. "Após o aliciamento, as mulheres e as adolescentes eram inse-
ridas em um criminoso esquema de exploração no sítio do empre-
sário, sendo obrigadas a manter relações sexuais com o réu durante
dias, sob forte violência psicológica e vigilância armada", diz o MPT
em seu comunicado. PÁGINA 3

REPRODUÇÃO

Desenrola vai deixar 1,5 milhão
de brasileiros com nome limpo
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

A semente caiu
em terra boa e

deu fruto
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Bolsa cai após dados
fracos de vendas 
do varejo no Brasil

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu 1,3%
nesta sexta-feira após a divul-
gação de dados sobre o setor
de varejo brasileiro, em maio,
que frustraram as expectativas
do mercado ao apontarem
quedas nas vendas. Na sema-
na, o Ibovespa (Índice Boves-
pa) acumula leve queda de
0,1%, fechando aos 117.710
pontos.

Já o dólar firmou alta no dia
após ter registrado quedas nos
últimos três pregões, o que
tende a gerar movimentos de
correção. A divisa americana
fechou a sessão desta sexta co-
tada a R$ 4,795, com leve alta
de 0,1%.

Na semana, porém, o dó-
lar acumula queda de 1,45%
ante o real  e  registrou seu
pior  desempenho em oito
meses em relação a outras
moedas fortes.

O IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística) di-
vulgou nesta sexta que o volu-
me de vendas no varejo teve
queda de 1% em maio na com-
paração com o mês anterior, e
caiu também 1% em relação
ao mesmo período de 2022,
marcando a primeira taxa in-
teranual negativa após nove
meses de altas.

A divulgação dos números
impactou o Ibovespa, que
chegou a registrar alta pela

manhã, mas firmou queda
após os dados de serviço. O ín-
dice Icon, que reúne o setor de
consumo e varejo da Bolsa
brasileira, teve queda de 2,02%
no dia.

O Ibovespa sofreu pressão,
ainda, de fortes quedas em
ações da Petrobras (2,02%) e
da PetroRio (3%), que ficaram
entre as mais negociadas da
sessão, em dia de queda do
petróleo no exterior. Baixas de
Itaú (1,15%) e Banco do Brasil
(0,85%) também impactaram
o desempenho da Bolsa.

O pior desempenho do pre-
gão, porém, ficou com a BRF,
que caiu 7,89% após ter preci-
ficado em R$ 9 por papel sua
nova oferta de ações para con-
cretizar o investimento da Sa-
lic e da Marfrig na companhia.

Já a Méliuz disparou 13,24%
e liderou os ganhos do dia,
após suas ações terem fechado
na mínima histórica no pregão
de quinta-feira passada. A em-
presa foi apoiada por um re-
forço de recomendação de
compra dos papéis feito pelo
BTG Pactual. 

Nos mercados futuros, os
juros registraram alta, espe-
cialmente os de curvas mais
longas. Os contratos com ven-
cimento para 2024 subiram de
12,83% para 12,86%, enquanto
os para 2025 foram de 10,84%
para 10,92%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 15, 16 e 17 de julho de 2023
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Comércio varejista tem
queda de 1% em maio
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O
volume de vendas do
comércio varejista
apresentou queda de

1% em maio deste ano, na com-
paração com abril. Esse é o se-
gundo recuo consecutivo do in-
dicador, que já havia caído 0,1%
em abril. A Pesquisa Mensal do
Comércio (PMC) foi divulgada
nesta sexta-feira, no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).   

Também houve retração de
1% na comparação com maio do
ano passado. Ao mesmo tempo,
o setor acumula altas de 1,3% no
ano e de 0,8% em 12 meses. 

A queda de abril para maio
foi puxada por quatro das oito
atividades pesquisadas: tecidos,
vestuário e calçados (-3,3%), hi-
per, supermercados, produtos
alimentícios, bebidas e fumo (-
3,2%), outros artigos de uso pes-
soal e doméstico (-2,3%) e mó-

veis e eletrodomésticos (-0,7%).
No entanto, quatro ativida-

des tiveram crescimento: artigos
farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos e de perfumaria (2,3%), li-
vros, jornais, revistas e papelaria
(1,7%), combustíveis e lubrifi-
cantes (1,4%) e equipamentos e
material para escritório, infor-
mática e comunicação (1,1%). 

A receita nominal apresentou
queda de 2,1% de abril para
maio, mas teve altas de 0,3% na
comparação com maio de 2022,
5,5% no acumulado do ano e de
9,6% no acumulado de 12 meses. 

VAREJO AMPLIADO 
O varejo ampliado, que tam-

bém analisa os setores de ma-
teriais de construção e venda
de veículos e peças, teve recuo
de 1,1% de abril para maio. O
setor de veículos, motos, partes
e peças cresceu 2,1%, mas os
materiais de construção recua-
ram 0,9%. 

O segmento teve altas de 3%
na comparação com maio, de
3,1% no acumulado do ano e de
0,2% no acumulado de 12 me-
ses. Já a receita nominal caiu
0,6% na comparação com abril e
cresceu 5,7% na comparação
com maio de 2022, 8,3% no acu-
mulado do ano e 9,4% no acu-
mulado de 12 meses.

CRÉDITO 
Segundo o gerente da pesqui-

sa, Cristiano Santos, uma das
explicações possíveis para a
queda do volume de vendas do
varejo de abril para maio é a re-
dução do crédito para as famí-
lias. “Algo que tem inibido bas-
tante o consumo é o fato de o
crédito para pessoa física conti-
nuar caindo. Esse é o principal
componente que influencia esse
resultado negativo”. 

Ele explica que a principal
queda - registrada pelo setor de
alimentos e bebidas - pode ter

relação tanto com o crédito
quanto com a questão da dispo-
nibilidade de renda para a com-
pra desses itens.  

“Tem a visão da escolha. Se
você precisa dar um presente
(como o de Dia das Mães) ou
coisa assim, diminui sua receita
para você comprar outras coi-
sas”, argumenta. 

Além disso, a queda da ativi-
dade veio depois de uma alta de
3,6% em abril, o que aumenta a
base de comparação para as
vendas do mês seguinte. 

Em relação às quedas nas
vendas dos setores de vestuário
e de outros artigos de uso pes-
soal, que poderiam ter sido im-
pulsionadas pelo Dia da Mães,
também além do crédito, há o
fechamento de lojas físicas, que
podem ter impactado o comér-
cio. “Nesses setores, há o com-
ponente de experimentar o pro-
duto [nas lojas físicas], que sem-
pre foi fundamental”, finaliza.

MERCADOS

Programa Voa Brasil começará por aposentados
O programa Voa Brasil, de

venda de passagens aéreas por
até R$ 200, começará por apo-
sentados e pensionistas do INSS
(Instituto Nacional do Seguro
Social), segundo o ministério
dos Portos e Aeroportos. O siste-
ma de descontos deve começar a
valer em agosto.

Em entrevista à Folha de
S.Paulo, o ministro Márcio França
afirmou que o governo também
negocia com aeroportos a criação
de um sistema de cashback para

as taxas de embarque com o obje-
tivo de incentivar participantes do
novo programa. Taxas como as de
pouso e de conexão não entra-
riam nessa modalidade em que é
feita a devolução do valor pago
em forma de créditos.

"Apesar de não podermos for-
çar os aeroportos a fornecerem
esse tipo de incentivo para os pas-
sageiros, estamos ressaltando que
esse dinheiro da taxa (de embar-
que) hoje não entra nem no aero-
porto", diz o ministro.

Cada passageiro poderá com-
prar no máximo quatro bilhetes
pelo valor de até R$ 200. Para
acompanhar essa cota máxima de
utilização, haverá um sistema de
verificação por CPF.

As três principais companhias
aéreas brasileiras -Latam, Gol e
Azul- já aceitaram participar do
programa de descontos de passa-
gens, segundo França.

O ministro também explicou
que o Voa Brasil  será imple-
mentado em etapas, para ga-

rantir que os aeroportos pos-
sam adequar-se ao novo volu-
me de passageiros. Quando es-
tiver funcionando totalmente, o
único requisito para ter acesso
será que o usuário não tenha
voado pelo programa nos últi-
mos 12 meses.

A projeção é que 1,5 milhão de
passagens sejam ofertadas por
mês quando o Voa Brasil começar
incluir todas as pessoas que aten-
dam os requisitos para usufruir
do programa.

PASSAGENS A R$ 200

Não podemos ter um Desenrola por ano,
diz Tebet, em defesa de juros mais baixos

O Desenrola Brasil, programa
do governo federal para derrubar
o endividamento, não pode ser
realizado todo ano, disse nesta
sexta-feira a ministra Simone Te-
bet, do Planejamento, em crítica
ao atual patamar dos juros, em
13,75%.

"Não adianta fazermos o De-
senrola e aliviarmos a vida das
pessoas, e a maioria absoluta das
famílias brasileiras está endivida-

da, apresentar um programa efi-
ciente, com os juros de 13,75%",
afirmou a ministra, antes da ple-
nária final de discussões do PPA
(Plano Plurianual).

O programa para renegociação
de dívidas começa nesta segun-
da-feira, com 1,5 milhão de brasi-
leiros com dívidas de até R$ 100
deixando a lista de negativados.

Tebet defendeu o programa
como uma etapa anterior à possi-

bilidade de o governo criar algum
tipo de incentivo para a linha
branca, que inclui eletrodomésti-
cos como refrigeradores, condi-
cionadores de ar e lavadoras.

Há alguns dias, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva defen-
deu que seu governo encontre um
meio de baratear a compra desses
produtos.

Simone Tebet afirmou que
ainda não foi chamada formal-

mente para discutir o programa.
Se for, deverá avaliar que tipo de
impacto a política teria sobre a
população e se há espaço no orça-
mento para incluir algum tipo de
incentivo. Ela ressaltou, porém,
que antes precisa ser convocada
pelos ministros Fernando Had-
dad, da Economia, e Geraldo
Alckmin, vice-presidente e titular
da pasta do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços.

Desenrola deve deixar 1,5 milhão
de brasileiros com nome limpo 

O Desenrola Brasil entrará
em operação nesta segunda-fei-
ra, quando 1,5 milhão de brasi-
leiros que devem até R$ 100 vão
sair da lista de negativados e ci-
dadãos com renda de até R$ 20
mil poderão renegociar suas dí-
vidas diretamente com institui-
ções financeiras.

O pontapé inicial do progra-
ma foi dado com a publicação
de uma portaria no Diário Ofi-
cial da União desta sexta-feira.

"Nós apresentamos agora pa-
ra o presidente Lula o início da
operação. Lembrando que são

dívidas negativadas até 31 de
dezembro de 2022. Portanto, é o
rescaldo de todos os problemas
que o Brasil enfrentou até aque-
la data", afirmou o ministro Fer-
nando Haddad, após se reunir
com o mandatário na manhã
desta sexta.

Os cinco maiores bancos do
país –Bradesco, Banco do Brasil,
Itaú Unibanco, Caixa Econômi-
ca e Santander– já anunciaram
que vão aderir ao Desenrola.

Poderão ser renegociadas dí-
vidas inscritas até 31 de dezem-
bro de 2022, e o devedor terá o

prazo mínimo de 12 meses para
quitar os débitos. Para não in-
centivar a inadimplência, o Mi-
nistério da Fazenda escolheu
uma data de corte anterior ao
anúncio do plano.

Segundo o secretário de Re-
formas Econômicas da pasta,
Marcos Barbosa Pinto, a etapa
inicial do programa tem dois
efeitos diretos na economia.

"Primeiro, todas as pessoas,
ao renegociar suas dívidas,
saem dos cadastros de inadim-
plência e podem voltar a ter cré-
dito. Do outro lado, os bancos,

independentemente da primei-
ra medida, têm R$ 50 bilhões a
mais para emprestar para a po-
pulação", afirma.

As instituições financeiras
que negociarem dívidas bancá-
rias no Desenrola terão direito a
um crédito presumido que, na
prática, melhora a posição de
capital do banco e abre espaço
para impulsionar novos finan-
ciamentos. O governo estima
que cerca de R$ 50 bilhões po-
derão ser negociados nesse con-
texto, beneficiando em torno de
30 milhões de pessoas.

DÍVIDAS

Regulamentação da
reforma tributária 
vai ficar para 2024

FAZENDA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A regulamentação da pri-
meira fase da reforma tributá-
ria, que simplifica os impostos
sobre o consumo, ficará para
2024, disse nesta sexta-feira  o
secretário extraordinário da Re-
forma Tributária do Ministério
da Fazenda, Bernard Appy. Em
evento virtual para um banco,
ele adiantou que, a princípio,
estão previstos quatro projetos
de lei complementar.  

Segundo Appy, o primeiro
projeto detalhará as regras do
futuro Imposto sobre Valor
Adicionado (IVA) dual. O se-
gundo criará e regulamentará o
Conselho Federativo. O tercei-
ro tratará do Fundo de Desen-
volvimento Regional, e o último
trará regras para os créditos
acumulados de Imposto sobre
a Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), que desapare-
cerá para dar lugar ao Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS).

“Em princípio, são essas
quatro leis complementares.
Não temos uma data definida,
mas estamos trabalhando com
a ideia de mandar ao Congres-
so Nacional na abertura da ses-
são legislativa do ano que vem,
no começo de fevereiro de
2024”, declarou o secretário.

Appy disse que o governo
quer construir os projetos em
parceria com os estados e os
municípios e que os governos
locais terão alguns espaços de

autonomia, como no caso da
alíquota do IBS, tributo de res-
ponsabilidade dos governos es-
taduais e das prefeituras.

De acordo com o secretário,
os governos locais poderão es-
tabelecer as alíquotas do IBS,
mais altas ou mais baixas, por
lei complementar. No entanto,
se nada for feito, prevalecerá a
alíquota de referência definida
nacionalmente. “Se não fize-
rem nada, vale a de referên-
cia”, disse.

Em relação ao Conselho Fe-
derativo, Appy explicou que o
órgão, que definirá as políticas
fiscais e tributárias dos gover-
nos locais por maioria de votos
e por maioria de população
nos estados e nos municípios,
será um órgão técnico, sem
poder político. O secretário
também informou que a lei
complementar terá uma fór-
mula de distribuição para re-
partir os recursos do IBS aos
governos locais.

Sobre os créditos acumula-
dos de ICMS, um dos passivos
que a reforma tributária terá de
resolver, Appy disse que o pa-
gamento pelos estados às em-
presas com direito a recebê-los
estará garantido por 240 meses
(20 anos). Por meio dos crédi-
tos tributários, uma empresa
pode obter descontos no paga-
mento de tributos ou serem
reembolsadas por causa de tri-
butos cobrados a mais ao longo
da cadeia produtiva.

Tels.: (21)

3923-5158
96865-1628
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Saul Klein é condenado 
a pagar R$ 30 mi em ação 
S

aul Klein, filho do funda-
dor das Casas Bahia, foi
condenado pela Justiça

do Trabalho a pagar indenização
de R$ 30 milhões em uma ação re-
lacionada ao escândalo sexual
que eclodiu em 2020 envolvendo
o empresário.

De acordo com nota do MPT
(Ministério Público do Traba-
lho), Klein aliciava jovens de 16
a 21 anos com falsas promessas
para trabalhar como modelo,
mas as explorava sexualmente e
as submetia a condição análoga
à escravidão.

"Após o aliciamento, as mu-
lheres e as adolescentes eram in-
seridas em um criminoso esque-
ma de exploração no sítio do em-
presário, sendo obrigadas a man-
ter relações sexuais com o réu du-
rante dias, sob forte violência psi-
cológica e vigilância armada", diz

o MPT em seu comunicado.
A defesa de Klein diz que vai

recorrer da decisão, afirma que o
MPT cometeu ato ilícito ao divul-
gar informações sobre processo
que tramita em segredo de Justiça
e questiona as afirmações sobre
tráfico de pessoas para fins de ex-
ploração sexual.

"Saul Klein não foi condenado
pelo crime de tráfico de pessoas,
tampouco por nenhum outro cri-
me, sendo absolutamente inverí-
dica a afirmação nesse sentido
feita pelo Ministério Público do
Trabalho em seu portal na inter-
net", diz nota enviada pela asses-
soria do empresário.

A defesa destaca ainda que as
acusações contra Klein estão em
fase de inquérito policial e que,
portanto, ele nem se tornou réu
em ação penal sobre o caso.

Na decisão, a Justiça afirmou

que, para fins trabalhistas, ficou
comprovado que Klein mantinha
diversas mulheres em condição
análoga à de escrava, contratadas
para trabalhos sexuais.

A indenização de R$ 30 mi-
lhões representa a maior conde-
nação por dano moral coletivo
por tráfico de pessoas no Brasil e
da segunda maior pela prática de
trabalho escravo. Na ação civil
pública ajuizada em outubro do
ano passado na 4ª Vara do Traba-
lho de Barueri, o MPT tinha pedi-
do indenização de R$ 80 milhões.

O valor deve ser revertido pa-
ra três instituições sem fins lu-
crativos.

Também foi determinada a ex-
pedição de ofícios para o Conse-
lho Regional de Medicina de São
Paulo e para o Ministério Público
estadual para que se apure a atua-
ção de médicos no caso.

Ainda conforme o MPT, as ví-
timas foram contaminadas por
doenças sexualmente transmis-
síveis e atendidas por ginecolo-
gista nos eventos. A apuração vi-
sa descobrir se os médicos que
realizaram os atendimentos às
vítimas no sítio de Klein comete-
ram infração ética ou legal e se
houve infração à legislação de
saúde pública.

Procurado pela reportagem,
o conselho de medicina diz estar
à disposição para contribuir
com a apuração de eventuais in-
frações éticas.

"Para prosseguirmos no pro-
cesso apuratório, há a necessida-
de de que as supostas vítimas par-
ticipem como polo ativo na apu-
ração dos fatos, algo que não
ocorreu em relação ao procedi-
mento apuratório que estava em
andamento", diz o CRM.

Novos editais têm vagas para atuação
em presídios e consultórios de rua

O Ministério da Saúde abriu
novos editais para que municí-
pios possam aderir ao programa
Mais Médicos caso tenham inte-
resse que os profissionais atuem
nas equipes de consultório de
rua e em presídios.

Serão 111 vagas para aque-
les que queiram atuar nos con-
sultórios na rua, iniciativa que
assegura atendimento médico
para população em situação
de rua.

Outras 145 são direcionadas
para atuação no sistema de saú-
de prisional.

Também há um edital com 59
vagas para atendimento em ter-
ritórios indígenas. 

O objetivo é repor as que
não foram preenchidas pela

gestão passada e garantir  o
acesso à saúde para essa popu-
lação.

Segundo o secretário de
Atenção Primária à Saúde, Ne-
sio Fernandes, para essas novas
vagas será adotado um modelo
de coparticipação, em que o Mi-
nistério da Saúde oferta a vaga e
o município paga a bolsa do
profissional.

"Estamos abrindo vaga para
os municípios solicitarem vagas
para a formação de médicos pa-
ra a equipe de saúde da rua, pa-
ra a equipe de saúde prisional
na modalidade de coparticipa-
ção", explicou.

Esse modelo de coparticipa-
ção já foi adotado pela pasta e
deve garantir neste ano ao me-

nos 10 mil vagas. Participaram
do edital 2.683 cidades que soli-
citaram 15.838 vagas que serão
analisadas de acordo com os cri-
térios já definidos.

O cronograma com todas as
etapas e os possíveis municípios
de atuação serão divulgados nas
próximas semanas.

Logo no início desta gestão,
em fevereiro, o ministério reto-
mou editais que estavam parali-
sados pela gestão passada, cau-
sando desassistência para re-
giões de maior vulnerabilidade,
principalmente nos territórios
indígenas.

Das 804 novas vagas, 152 pro-
fissionais foram direcionados
para os DSEIS, sendo 14 deles
para o território yanomami.

Em março, após a retomada
oficial do programa, o primeiro
edital foi lançado com 5.968 va-
gas para reposição das vagas
que não foram preenchidas nos
últimos anos –45% delas estão
em regiões de maior vulnerabi-
lidade. 

Dessas, mil vagas foram dire-
cionadas para a região da Ama-
zônia Legal.

Em um modelo inédito,  o
Ministério da Saúde lançou um
novo edital com, pelo menos,
10 mil vagas em coparticipação
de municípios. Essa forma de
contratação garante às prefei-
turas menor custo, maior agili-
dade na reposição do profissio-
nal e permanência nessas loca-
lidades.

MAIS MÉDICOS

Criar escola cívico-militar não 
é obrigação do MEC, diz Lula

Um dia após o governo anun-
ciar o fim do programa de fo-
mento a escolas cívico-militares,
o presidente Lula (PT) afirmou
nesta sexta-feira que o papel do
MEC (Ministério da Educação) é
investir em colégios civis.

"Ainda ontem o Camilo San-
tana (ministro da Educação)
anunciou o fim do ensino cívico-
militar, porque não é a obriga-
ção do MEC cuidar disso. Se ca-
da estado quiser continuar pa-
gando, que continue, mas o
MEC tem que garantir educação
civil igual para todo e qualquer
filho de brasileira ou brasileiro",
afirmou.

Após o anúncio do governo,
diversos estados afirmaram que

manterão o incentivo aos colé-
gios militares, como São Paulo
e Paraná. A decisão do ministé-
rio afeta, na prática, menos de
15% das mais de 800 escolas
públicas que seguem esse mo-
delo no país.

Lula, porém, optou por extin-
guir o programa, que foi uma das
bandeiras do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) na educação.

O MEC encaminhou esta se-
mana um ofício para as secreta-
rias de educação para elas inicia-
rem transição desse modelo e re-
tirar militares das escolas.

Não há previsão de fecha-
mento de unidades. O que vai
ocorrer é o fim desse modelo
com fomento federal. Redes de

ensino nos estados podem man-
ter o formato com recursos pró-
prios, se assim desejarem —exa-
tamente o que São Paulo, Paraná
e Distrito federal fizeram.

O documento do MEC distri-
buído desde segunda-feira pas-
sada fala que o "progressivo en-
cerramento do programa" foi de-
cidido após avaliação da medi-
da. A ideia é que o programa
acabe no fim do ano letivo, com
a retirada do pessoal das Forças
Armadas que atuam nas escolas.

No início do ano, o governo
extinguiu uma subsecretaria que
fora criada na gestão Bolsonaro
para cuidar do tema. O ministro
Camilo Santana já havia sinali-
zado que não apoiaria a medida,

mas ainda faltava a definição so-
bre como ficariam as escolas já
no modelo.

Nele, militares da reserva,
bem como policiais militares e
bombeiros, atuam na adminis-
tração da escola. Diferentemen-
te das escolas puramente milita-
res, totalmente geridas pelo
Exército, nesse desenho as se-
cretarias de Educação conti-
nuam responsáveis pelo currícu-
lo escolar, mas estudantes preci-
sam usar fardas e seguir regras
definidas por militares.

O PT é majoritariamente con-
tra o modelo. Mas há também
no partido e nas legendas que
apoiam o governo quem o de-
fenda.

EDUCAÇÃO

Lula oficializa demissão de Daniela
e nomeação de Sabino no Turismo

O presidente Lula (PT) oficia-
lizou em sessão extra do Diário
Oficial desta sexta-feira a exone-
ração de Daniela Carneiro do
Ministério do Turismo e a no-
meação do deputado Celso Sa-
bino (União Brasil-PA) para co-
mandar a pasta.

Esta é a segunda troca no pri-

meiro escalão de Lula em seu
terceiro mandato. A mudança
faz parte da estratégia do man-
datário para melhorar sua rela-
ção com a União Brasil e garan-
tir os votos do partido na Câma-
ra dos Deputados.

A novela da troca no Turismo
já dura mais de um mês e che-

gou até mesmo a ameaçar a vo-
tação da Reforma Tributária na
Câmara, quando se esperava a
saída de Daniela, mas o governo
optou por mantê-la temporaria-
mente enquanto negociava as
condições das mudanças.

Sabino divulgou um vídeo na
quinta-feira para agradecer o

convite de Lula. Nesta sexta, ele
esteve no Palácio do Planalto
para reunião com o ministro da
Casa Civil, Rui Costa.

"Celso Sabino afirmou que
está disposto a colaborar com o
governo e com muita vontade
de trabalhar", diz a nota da Casa
Civil.

MINISTÉRIO

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

A semente caiu
em terra boa e

deu fruto
(Sl 64/65)

15º Domingo do Tempo Comum

Vamos caminhando para a metade do mês de julho,
por isso, mesmo no Dia de Nossa Senhora do Carmo,

celebramos o 15º Domingo do Tempo Comum. Estamos
chegando quase na metade desse tempo, que tem o total
de 34 semanas. Somos chamados a cada domingo a ou-
vir o que o Senhor tem a nos falar e comungar do Seu
Corpo e Sangue. Ao final de cada Santa Missa, somos en-
viados para anunciar a Palavra que ouvimos na Igreja
para aqueles que ficaram em casa ou para aqueles que
encontraremos ao longo da semana. 

A liturgia de hoje gira em torno da Palavra, sobre co-
mo podemos acolher em nosso coração a semente dessa
Palavra lançada e como devemos fazer com que essa se-
mente frutifique, para que a Palavra chegue ao coração
de muitas pessoas. Devemos fazer com que a semente da
Palavra de Deus caia em terreno bom, para que ela dê
mais frutos. Para que isso aconteça, devemos estar com
o coração aberto para acolher essa Palavra e disponíveis
para sair e anunciar o Evangelho. 

Somos chamados a sair da celebração colhendo os
frutos das sementes do Reino de Deus e espalhar esses
frutos onde estivermos. Os frutos do Reino de Deus são
amor, paz, justiça e fraternidade. O mundo de hoje está
sedento do anúncio da Palavra de Deus e, consequente-
mente, sedento de paz. 

Durante a celebração da Santa Missa, participamos de
duas grandes mesas, a da Palavra e a da Eucaristia. A Pala-
vra anunciada deve penetrar em nosso coração para que a
exemplo dos discípulos de Emaús, o nosso coração possa
arder e nossos olhos possam se abrir ao mistério da Euca-
ristia. Depois de nos alimentarmos dessas duas grandes
mesas, estaremos aptos para anunciar o Evangelho e levar
a Santa Eucaristia para aqueles que ficaram em casa. 

A primeira leitura da missa desse domingo é do Livro
do Profeta Isaías (Is 55,10-11). Nesse trecho, o profeta
Isaías fala a respeito da Palavra de Deus, que uma vez
lançada sobre a terra, ela não volta vazia, mas a Palavra
fecunda a terra e produz os frutos. Não devemos deixar
morrer a semente da Palavra, mas fazer com que ela fru-
tifique em nosso coração, em nossa casa e em nossa fa-
mília. A família deve se edificar sob o alicerce da Palavra. 

O Salmo responsorial é o 64 (65), que diz em seu re-
frão: “A semente caiu em terra boa e deu fruto”. Para que a
semente dê fruto é preciso irrigá-la e adubá-la, podemos
fazer isso participando da Eucaristia, exercendo a cari-
dade para com o próximo e rezando a Deus diariamente.
Se não criarmos uma intimidade com Deus, através da
oração, a semente da Palavra não produzirá frutos, pois é
por meio da oração que entenderemos o que a Palavra
quer nos dizer. 

A segunda leitura da missa desse domingo é da carta
de São Paulo aos Romanos (Rm 8, 18-23). Paulo diz à co-
munidade que os sofrimentos que passamos nessa vida
presente nem são comparados com a glória que vivere-
mos no céu. Os cristãos são chamados a vivenciarem
aqui na terra o Reino de Deus e tendo a esperança de vi-
ver esse Reino de maneira definitiva no céu. De fato, toda
a criação aguarda ansiosamente o dia em que Cristo vol-
tará em sua glória, julgará a cada um de acordo com a
sua conduta e manifestará definitivamente o Reino de
Deus. Mas enquanto isso não acontece, devemos fazer
frutificar o Reino de Deus aqui na terra, para vivenciá-lo
de maneira plena no céu. 

O Evangelho desse domingo é de Mateus (Mt 13, 1-
23). No Evangelho, Jesus se senta às margens do Mar da
Galileia e uma grande multidão se senta ao redor d’Ele
para ouvi-Lo. Semelhante ao que fazemos em toda Euca-
ristia, sentamo-nos ao redor da mesa da Palavra e da Eu-
caristia para escutar o que o Senhor tem a nos dizer. Je-
sus, como sempre, ensina por meio de parábolas, Ele en-
sinava sentado, a posição dos grandes mestres e dos sa-
cerdotes, enquanto a multidão atenta escutava.

Jesus conta a parábola do semeador que saiu para se-
mear. Aconteceu que, enquanto semeava, algumas se-
mentes caíram pelo caminho, algumas dessas sementes
foram comidas pelos pássaros, outras caíram em terreno
pedregoso, onde não havia muita terra. Outras sementes
caíram no meio dos espinhos, os espinhos cresceram e
sufocaram as plantas. Porém, outras plantas caíram em
terra boa e produziram frutos, à base de 100, 60 e 30 por
semente. E Jesus acrescenta: quem tiver ouvidos para
ouvir, ouça. 

Através dessa parábola que Jesus conta, podemos
comparar a figura do semeador com Deus. Ele lança a se-
mente da Palavra em nosso coração, e temos que estar
abertos para acolher essa Palavra. O nosso coração não
pode ser um terreno pedregoso ou como espinheiros
que vai sufocar essa Palavra. O nosso coração tem que
ser terra boa, para poder acolher essa semente da Pala-
vra e fazer com que essa semente produza frutos. A Pala-
vra de Deus tem que ser semeada em nosso coração, e
temos que multiplicar essas sementes e fazer com que as
sementes produzam frutos. Produziremos frutos a partir
do momento em que acolhemos essa Palavra e, depois,
sairmos para anunciá-la para aqueles que ficaram em
nossa casa, no trabalho, no bairro ou na escola. 

Celebremos com alegria esse 15º Domingo do Tempo
Comum e acolhamos com alegria a Palavra do Senhor. A
Palavra de Deus não pode entrar por um ouvido e sair
pelo outro, mas ela tem que ser acolhida e fecundada em
nosso coração, para que possamos anunciar essa Palavra
aos irmãos. Que a partir da celebração de hoje possamos
entender a nossa missão. 

Peçamos ao Espírito Santo o dom do entendimento e
da sabedoria e que Ele nos explique todas as palavras.
Amém. 
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Brasileiros vivem saga para
agendar serviços na Itália 

Quem busca obter a cidada-
nia italiana ou emitir o passa-
porte europeu tem encarado
uma saga de meses para agen-
dar serviços em consulados do
país no Brasil, já que as repre-
sentações diplomáticas não es-
tão dando conta da alta deman-
da formada após um represa-
mento de pedidos durante a
pandemia.

O alvo mais frequente das re-
clamações é o consulado em
São Paulo, mas também há rela-
tos de problemas em Curitiba e
em Belo Horizonte. Na capital
paulista, a representação proje-
ta emissão recorde de passapor-
tes até o fim do ano diante de
uma fila de 200 mil pessoas para
obter a cidadania italiana.

Desde janeiro, as solicitações
de serviços na maior parte das
representações no Brasil são fei-
tas pela plataforma Prenot@mi,
que substituiu um sistema via
WhatsApp utilizado na pande-
mia. São frequentes, porém, os
avisos de indisponibilidade de
vagas que impedem a finaliza-
ção do agendamento.

A corretora de imóveis Inês
Negri, 73, tem dupla cidadania e
tenta obter um novo passaporte
italiano desde maio. Apesar da
insistência quase diária, ela não
consegue agendar o serviço em
São Paulo e, com a validade do
documento a poucos meses de
expirar, cancelou uma viagem
que faria a Madri para visitar a
filha. Como ela desejava ficar
mais de três meses na Europa, o
passaporte brasileiro não era
uma opção.

Negri já tentou ligar várias ve-
zes ao consulado, também sem
sucesso. Agora, cogita ir pes-
soalmente à representação, ape-
sar dos avisos de que todos os
agendamentos são feitos apenas
de forma online. "O sistema
sempre informa que não tem
data. Não funciona. Estamos re-
féns disso."

Não só brasileiros enfrentam
esses problemas. O italiano Ce-
sare Russo, 37, mora em São
Paulo desde 2020 e só conseguiu
agendar a emissão de um novo
passaporte após seis meses de
tentativas.

Russo tem o Registro Nacio-
nal de Estrangeiros, e com ape-
nas esse documento não pode
viajar a alguns destinos, como
os EUA. "Meu filho acabou de
nascer, quero ir para lá fazer
compras, mas não consigo."

A reportagem também teve
dificuldades para se comuni-
car com os consulados italia-

CONSULADOS

RJ inaugura
maior centro de
inteligência em
saúde do País

O governo do Rio de Janeiro
inaugurou, nesta sexta-feira, o
Centro de Inteligência em Saú-
de (CIS), que vai monitorar e
unificar, em um ambiente digi-
tal, informações a respeito de
incidência de doenças e busca
por leitos, consultas, exames e
cirurgias. O CIS conta com 416
técnicos, que vão se revezar em
turnos 24 horas por dia, em um
prédio na capital fluminense,
repleto de computadores e pai-
néis de monitoramento com as
informações consolidadas.  

De acordo com o governo
estadual, é o maior centro in-
tersetorial de vigilância epide-
miológica e informações em
saúde do país. O investimento
do estado foi de cerca de R$ 6
milhões. O conjunto de infor-
mações acompanhadas em
tempo real permitirá, por
exemplo, a identificação mais
rápida de surtos e epidemias. O
CIS também possibilitará, com
as análises, diminuir os efeitos
da subnotificação de doenças.

“Quando a gente trabalha
com sistema de notificação, a
gente sabe que há um atraso da
informação, até pelo próprio
processo de identificação da
doença. Agora, temos uma
modelagem para estimar o
quanto deveria ter de casos no
momento atual, baseado no
passado”, explicou a superin-
tendente de Informações Es-
tratégicas de Vigilância em
Saúde, Luciana Velasque.

FILA DE LEITOS
O governador do Rio de Ja-

neiro, Cláudio Castro, disse
que visitou lugares como a Es-
tônia, Copenhague (Dinamar-
ca) e Londres para buscar in-
formações de países mais atua-
lizados em inteligência em
saúde. Castro acredita que o
CIS vai melhorar o gerencia-
mento de filas de atendimento
e o uso de recursos públicos.

“A Secretaria de Saúde pode
dar mais transparência, pode
ter uma fiscalização daqueles
leitos que estão regulados. Será
que a gente não está gastando
dinheiro demais, ou será que
não está liberando o paciente
muito rápido? Isso a Secretaria
de Saúde, hoje, tem condição
de saber não mais por feeling
(intuição), mas pelo dado cien-
tífico”, disse o governador.

A Agência Brasil solicitou ao
governo do Rio de Janeiro da-
dos sobre o tamanho da fila de
espera de pacientes por leitos
hospitalares. A Secretaria de
Saúde respondeu, em nota,
que “as filas da regulação são
dinâmicas e variam de acordo
com o tipo e a complexidade
do procedimento (exames, ci-
rurgias), podendo a espera va-
riar de 30 dias a dois anos”.

O CIS também terá o Painel
de Rumores, que vai monitorar
informações falsas que circu-
lam na internet. De acordo
com o secretário estadual de
Saúde, Dr. Luizinho, é uma for-
ma de reagir ao surgimento de
fake news. “Faz com que a gen-
te consiga dar informação de
qualidade para que a imprensa
possa passar uma informação
de qualidade para a popula-
ção. Senão fica gente em sites
pregando contra a vacina, con-
tra vacinação, e as pessoas se
alimentam de informações er-
radas”, disse. “Daqui vai sair
uma alimentação correta”,
acrescentou.

A Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde (Opas), braço
da Organização Mundial da
Saúde (OMS) nas Américas,
vai colaborar com o CIS no
compartilhamento de infor-
mação e conhecimento. “O
Rio de Janeiro apontou ser um
estado digital, que entende
que a informação, a evidência
e a inteligência podem mudar
realidades de populações. Es-
sa inauguração permite co-
nhecer necessidades e fazer a
implementação das ações cor-
retas, de uma maneira que
ninguém fique para trás”, disse
Socorro Gross Galiano, repre-
sentante no Brasil da
Opas/OMS.

CIS

Guerra da Ucrânia,
Covid e inflação levaram
165 milhões à pobreza 
O

acúmulo de crises
globais desde 2020 —
uma lista que inclui a

pandemia de Covid-19, a Guerra
da Ucrânia e subsequente alta
da inflação— levou mais 165 mi-
lhões de pessoas à pobreza, to-
das elas habitantes de países de
renda baixa a média. A informa-
ção é de um relatório do Pnud
(Programa das Nações Unidas
pelo Desenvolvimento) divulga-
do nesta sexta-feira.

Os dados da agência indicam
que mais de um quinto da popu-
lação mundial —ou cerca de
1,65 bilhões de pessoas— hoje
vive com menos de US$ 3,65 por
dia (R$ 17,50, na cotação atual).
Destas, 75 milhões vivem em si-
tuação de extrema pobreza, isto
é, com menos US$ 2,15 por dia
(R$ 10,30).

Outro relatório indicou que
25 países de baixa renda gasta-
ram mais do que 20% de suas re-
ceitas para sanar dívidas exter-
nas no ano passado, uma por-
centagem que pode aumentar

caso as taxas de juros globais
continuem a subir. Quase 30%
da dívida pública global, ou cer-
ca de US$ 92 trilhões (R$ 443 tri-
lhões), pertence a países em de-
senvolvimento.

Para o chefe do Pnud, Achim
Steiner —que caracterizou o au-
mento da pobreza global como
"alarmante"—, o peso das dívi-
das externas sobre a economia
dessas nações se tornou "insus-
tentável". "O que isso significa é
que um governo não consegue
mais manter seus professores,
contratar médicos e enfermei-
ros nos hospitais, oferecer re-
médios para centros de saúde
na periferia", afirmou ele em en-
contro com a imprensa.

Steiner sugeriu uma "pausa"
para que esses países possam
usar o dinheiro a princípio des-
tinado a pagar suas dívidas ex-
ternas para gastos sociais. A ini-
ciativa seria semelhante à Sus-
pensão do Serviço da Dívida
(DSSI, na sigla em inglês), criada
pelo G20 para auxiliar países

mais pobres durante a Covid-19
e, de acordo com a ONU, não es-
tá fora do alcance do sistema
multilateral.

Eliminar a pobreza até 2030 é
uma das metas globais estabele-
cidas pela ONU. De acordo com
os cálculos do Pnud, retirar as
165 milhões de pessoas levadas
à pobreza nos últimos anos cus-
taria US$ 14 bilhões (R$ 67 bi-
lhões) por ano, o equivalente a
0,009% do PIB mundial em 2022.
Ao considerar também a perda
de renda daqueles que já viviam
abaixo da linha da pobreza an-
tes de 2020, esse custo seria de
US$ 107 bilhões (R$ 514 bi-
lhões), ou 0,065% do PIB.

Na semana passada, o secre-
tário-geral da entidade, o portu-
guês António Guterres, pediu
mudanças urgentes no sistema
financeiro global de modo a per-
mitir uma distribuição de recur-
sos mais igualitária. Ele disse
que o modelo atual é "obsoleto",
e "reflete as dinâmicas coloniais
da época em que foi criado".

ONU

INVERNO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
Nuvens aumentam à tarde.

Manhã Tarde Noite
06:32 17:23

14º26º 5%

nos. As representações em Cu-
ritiba e Belo Horizonte não res-
ponderam aos contatos, e a de
São Paulo se manifestou após
cinco dias.

O cônsul-geral da Itália, Do-
menico Fornara, admite que a
demanda é muito maior que a
infraestrutura do consulado de
São Paulo. Além da capital pau-
lista, a representação atende
Acre, Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul e Rondônia. "Temos cer-
ca de 20 milhões na nossa juris-
dição que podem ser descen-
dentes de italianos. As solicita-
ções com as quais nos confron-
tamos a cada dia são enormes",

diz Fornara. Segundo Fornara,
326 mil pessoas estão cadastra-
das no sistema do consulado,
número que vem crescendo de
10% a 15% a cada ano. Em con-
trapartida, o quadro de pessoal
do consulado não aumentou
nos últimos dez anos, afirma o
cônsul. "Somos as mesmas pes-
soas e trabalhamos muito mais."
Segundo o consulado em São
Paulo, são emitidos em média
170 passaportes por dia.

No total, a representação em
São Paulo tem 32 funcionários
com contratos fixos, além de
cerca de 20 trabalhadores que
prestam serviços terceirizados.
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